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O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência de enteroparasitos em escolares do 6º ao 9º ano 
de uma escola de rede pública de ensino do município de Bandeirantes, Paraná, e abordar ações 
educativas na prevenção dos parasitos intestinais. As amostras fecais foram processadas pelos métodos 
de sedimentação espontânea, centrífugo-flutuação em sulfato de zinco a 33% e Kato-Katz modificado. 
Para análise da associação dos resultados e os dados obtidos do questionário epidemiológico foram 
realizados os testes de qui-quadrado (χ2), exato de Fisher e razão de chances (Odds Ratio-OR), com 
nível de significância de 5%. Das 112 amostras fecais analisadas, 9,8% (11/112) foram positivas para 
algum enteroparasito. Em 10 amostras foi constatado monoparasitismo para os seguintes parasitos: 
Giardia sp 36,3% (4/11); Entamoeba coli 27,3% (3/11); Iodamoeba butschlii 9,1% (1/11); Endolimax 
nana 9,1% (1/11) e Enterobius vermicularis 9,1% (1/11). O poliparasitismo foi observado em 
apenas uma amostra, com Endolimax nana e Iodamoeba butschlii. Não foram observadas diferenças 
significativas (p>0,05) entre as variáveis associadas aos resultados das análises de fezes. As ações 
educativas abrangeram 88,9 % (273/307) dos escolares. Os parasitos E. coli, I. butschlii e E. nana, 
apesar de serem comensais ao trato intestinal humano, são indicadores de falha na higiene pessoal, já 
que o seu mecanismo de transmissão se dá pela via fecal-oral. Contudo, apesar da baixa frequência 
encontrada, pode se observar que há circulação por parasitos intestinais na população em estudo, 
fortalecendo a importância de ações educativas no papel da prevenção, que auxiliam na higienização 
pessoal e dos alimentos de forma adequada.
Palavras-chave: Parasitas intestinais. Questionário epidemiológico. Ações educativas.
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The objective of this study was to evaluate the occurrence of enteroparasites in schoolchildren from the 
6th to the 9th of a public school system in the city of Bandeirantes, Paraná, and to discuss educational 
actions in the prevention of intestinal parasites. Fecal samples were processed by spontaneous 
sedimentation, centrifugal-flotation in 33% zinc sulfate and modified Kato-Katz methods. The chi-
square test (χ2), Fisher’s exact test and Odds Ratio (OR) test were used to analyze the association 
between the results and the data obtained from the epidemiological questionnaire, with a significance 
level of 5%. Of the 112 fecal samples analyzed, 9.8% (11/112) were positive. Monoparasitism was 
observed for 10 samples, for the following parasites: Giardia sp 36.3% (4/11); Entamoeba coli 27.3% 
(3/11); Iodamoeba butschlii 9.1% (1/11); Endolimax nana 9.1% (1/11) and Enterobius vermicularis 
9.1% (1/11). Polyparasitism was observed for only one sample with Endolimax nana and Iodamoeba 
butschlii. There were no significant differences (p> 0.05) between the variables associated with the 
stool test results. Educational actions covered 90% (273/307) of schoolchildren. The parasites E. 
coli, I. butschlii and E. nana, despite being commensal to the human intestinal tract, are indicators of 
failure in personal hygiene, since its mechanism of transmission is via the fecal-oral route. However, 
despite the low frequency found, there is circulation by intestinal parasites in the study population, 
strengthening the importance of educational actions in the role of prevention, which help in personal 
hygiene and food adequately.
Keywords: Intestinal parasites. Epidemiological questionnaire. Educational actions.

Abstract

Introdução

As parasitoses intestinais representam um 
grande problema à saúde pública mundial, pois 
considerando a morbidade e mortalidade que podem 
vir a decorrer por infecções parasitárias, os custos 
de assistência médica se tornam um expressivo 
problema.(1) Estas parasitoses geralmente estão 
associadas ao baixo nível socioeconômico,(2) 
a fatores ambientais e climáticos, à falta de 
informação e às condições sanitárias precárias.(3)

As crianças em idade escolar tornam-se o 
público mais suscetível às infecções parasitárias 
devido às condições higiênicas irregulares e 
apresentarem sistema imunológico menos apto a 
reconhecer e combater os parasitas.(4) As infecções 
associadas à desnutrição levam à dificuldade 
no processo de aprendizagem e concentração, 
diminuindo o rendimento escolar.(1-2,5)

É nesta abordagem que as ações educativas 
representam grande importância na prevenção 
e controle sobre os parasitas intestinais, sendo 
uma ótima estratégia mediadora de informações 
que podem ser inseridas nas comunidades com a 
finalidade de ampliar o conhecimento e desenvolver 

uma melhoria na saúde dos indivíduos.(4)

Diante dos fatos mencionados, este estudo 
teve como objetivo avaliar a ocorrência destes 
parasitas em escolares do 6º ao 9º ano do ensino 
fundamental de uma escola de rede pública de 
ensino do município de Bandeirantes, Paraná, 
e apresentar ações educativas com enfoque nos 
principais parasitas intestinais, ciclo biológico e 
medidas profiláticas.

Material e Métodos

Aspectos éticos e legais

O presente trabalho foi avaliado e aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Estadual do Norte 
do Paraná (CAAE n. 88810518.5.0000.8123/
PARECER 2.646.173). Como critérios de inclusão, 
foram incluídos na pesquisa os escolares do 6º 
ao 9º ano do ensino fundamental, regularmente 
matriculados no período matutino e de ambos os 
sexos; e como critérios de exclusão, foram excluídos 
da pesquisa os escolares que não entregaram as 
amostras de fezes juntamente com os Termos 
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de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE) e Questionário Epidemiológico. Todavia, 
os alunos que recusaram a participar da pesquisa, 
responderam a pergunta discursiva “qual o 
motivo da não participação da pesquisa?”, e todos 
participaram das palestras educativas.

Delineamento do estudo

Trata-se de um estudo transversal, de 
caráter quantitativo, realizado em uma escola da 
rede pública de ensino, localizada no município 
de Bandeirantes, Paraná, Brasil. O município de 
Bandeirantes está localizado na Região Norte do 
Estado, com uma população estimada em 32.184 
habitantes, e apresenta 87% dos domicílios com 
tratamento de esgoto adequado, conforme o 
último senso.(6)

A população em estudo foram os 307 
escolares regularmente matriculados do 6º ao 9º 
ano do período matutino, de ambos os sexos. A 
intervenção educativa e a coleta das amostras fecais 
e dos dados socioepidemiológicos ocorreram entre 
abril e maio de 2018. 

O trabalho se iniciou com as ações 
educacionais, tendo como conteúdo abordado 
os fatores de riscos dos enteroparasitos, medidas 
profiláticas, principais ciclos biológicos e 
a importância de realizar exames de fezes 
regularmente. Essas ações educacionais ocorreram 
em único dia, com duração de 50 minutos cada, 
sendo ministradas separadamente aos alunos de 
cada ano.

Na segunda etapa da pesquisa, após a 
realização das palestras educativas, frascos de 
coletas para as amostras biológicas (fezes) foram 
distribuídos aos alunos, bem como instruções para 
coleta correta das amostras fecais. Juntamente a isto, 
foram entregues o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), Termo de Assentimento 
Livre e Esclarecido (TALE) e questionário 
epidemiológico, com perguntas relacionadas aos 
hábitos de higiene pessoal e de saneamento básico.

Análise coproparasitológica

As amostras coletadas foram armazenadas 
em caixas térmicas contendo gelo, para a 
preservação do material até o encaminhamento 
para o Laboratório de Parasitologia e Doenças 
Parasitárias da Universidade Estadual do Norte do 
Paraná, Campus Luiz Meneghel.

As amostras fecais foram processadas pelos 
métodos de sedimentação espontânea, centrífugo-
flutuação em sulfato de zinco a 33% e Kato-
Katz modificado, conforme De Carli, 2001.(7) 

Os resultados obtidos através das análises foram 
entregues aos alunos em envelope lacrado, e os 
que apresentaram resultados positivos foram 
orientados a buscar tratamento em unidades 
básicas de saúde do município.

Análise estatística

Para análise da associação dos resultados e 
os dados obtidos do questionário epidemiológico, 
foram utilizados os testes de qui-quadrado (χ2), 
exato de Fisher e razão de chances (Odds Ratio-
OR), com nível de significância de 5% (EPIINFO, 
CDC, Atlanta, GA, USA).(8)

Resultados

A abordagem das palestras educativas 
abrangeu 90% (273/307) dos escolares, 
enquanto que 45,3% (139/307) participaram 
da coleta de dados (amostras biológicas e/ou 
questionário socioepidemiológico). Dos 139 
participantes, 112 (80,6%) escolares entregaram 
as amostras fecais, o termo de consentimento e 
de assentimento juntamente com o questionário 
socioepidemiológico, e 27 (19,4%) entregaram 
ambos os termos e participaram apenas 
respondendo o questionário socioepidemiológico. 
Os motivos pelos quais os escolares não 
entregaram as amostras fecais foram: os pais não 
autorizaram (1 resposta), não conseguiram coletar 
dento do prazo (2), esqueceram as amostras no dia 
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da coleta (5), já tinham realizado recentemente o 
exame (7), e vergonha (12 respostas). A frequência 
de participação dos escolares que entregaram 
as amostras de fezes conforme a idade e série 
encontram-se na Tabela 1.

Das 112 amostras fecais analisadas, 9,8% 
(11/112) foram positivos para formas parasitárias. 
Em 10 amostras foi constatado monoparasitismo 
para os seguintes parasitos: Giardia sp 36,3% 

(4/11); Entamoeba coli 27,3% (3/11); Iodamoeba 
butschlii 9,1% (1/11); Endolimax nana 9,1% 
(1/11) e Enterobius vermicularis 9,1% (1/11). O 
poliparasitismo foi observado em apenas uma 
amostra fecal 9,1% (1/11), com E. nana e I. butschlii.

Não houve diferença significativa (p>0,05) 
para nenhuma das variáveis do questionário 
epidemiológico associadas aos resultados das 
análises de fezes (Tabela 1).

Resultado da associação das variáveis obtidas no questionário socioepidemiológico e 
frequência de enteroparasitos em escolares no município de Bandeirantes, PR, Brasil.

Tabela 1 - 

Continua

Idade
10 - 12
13 - 15 
Gênero
Masculino
Feminino
Localização da casa
Zona rural
Zona urbana
Possui saneamento básico
Sim
Não
Costuma beber água da torneira
Sim
Não
Às vezes
Costuma nadar em rios
Sim
Não
Às vezes
Lavagem das mãos antes de comer
Sim
Não
Às vezes
Lavagem das mãos após o uso do banheiro
Sim
Não
Às vezes

6/88
5/24

8/52
3/60

0/10
11/102

11/104
0/8

2/27
5/31
4/54

1/7
10/86
0/19

6/78
0/4
5/30

10/97
0/2
1/13

VARIÁVEIS POSITIVOS
N/TOTAL

p*

0,0556

0,0634

0,3394

0,4250

0,3016

0,441

0,4157

1,0000



35
Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, Londrina, v. 41, n. 1, p. 31-42, jan./jun. 2020

Ocorrência de enteroparasitos em escolares no município de Bandeirantes, Paraná, Brasil

Continuação

Lavagem dos alimentos
Sim
Não
Às vezes
Último exame de fezes
Há um ano
Mais de um ano
Nunca fez
Última vez que tomou vermífugo
Há seis meses
Mais de seis meses
Não sabe
Nunca tomou
Já teve vermes
Sim
Não
Não sabe
Possui cachorro
Sim
Não
Possui gato
Sim
Não

10/99
0/4
1/9

2/42
5/43
4/27

1/18
1/2
9/75
0/17

2/17
7/47
2/48

9/85
2/27

0/19
11/82

1,0000

0,5095

1,0000

0,2268

0,4770

0,1161

Fonte: Autores
*Teste de Fisher.

Discussão

Alguns determinantes socioeconômicos, 
como a ausência ou deficiência no saneamento 
básico, falta de educação sanitária, baixo nível 
educacional, hábitos higiênicos irregulares, 
principalmente no que diz respeito à lavagem das 
mãos e dos alimentos, e o consumo de água sem 
tratamento contribuem para a alta prevalência das 
parasitoses intestinais.(9) As doenças decorrentes 
dos parasitas intestinais representam um grande 
problema à saúde pública mundial, principalmente 
nos países em desenvolvimento em decorrência 
da precariedade do saneamento básico associada 
ao baixo nível socioeconômico. Diante deste 

cenário, as práticas educativas podem ser inseridas 
nas comunidades com a finalidade de ampliar o 
conhecimento e desenvolver uma melhoria na 
saúde dos indivíduos.(4)

As práticas educativas em saúde representam 
uma importante ferramenta frente à problemática 
das enteroparasitoses, cujo principal objetivo é 
a prevenção através das mudanças de hábitos do 
próprio indivíduo, a fim de promover uma melhora 
na saúde da população.(9)

A baixa frequência de indivíduos parasitados 
pode ser atribuída à faixa etária estudada entre 
11 a 15 anos, pois a frequência de parasitoses 
intestinais é inversamente proporcional à faixa 
etária do hospedeiro.(10) Crianças com menor 
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faixa etária apresentam hábitos higiênicos mais 
irregulares e um sistema imune pouco eficiente 
no combate às parasitoses,(2,11) enquanto crianças 
com faixa etária maior estão condicionadas não 
somente à mudança de hábitos, mas também ao 
desenvolvimento de imunidade progressiva e 
duradoura contra tais parasitos.(12)

Dentre os parasitos observados, os 
protozoários foram os que apresentaram maior 
frequência (80%), sendo representados por 
quatro espécies; Giardia spp., Entamoeba coli, 
Iodamoeba butschlii e Endolimax nana.  Enterobius 
vermicularis é o único helminto observado nas 
amostras positivas (20%), corroborando os estudos 
de Lopes-Mori et al.(10) e Andrade, Sá e Bezagio,(13 

quando os protozoários foram relatados em maior 
frequência em relação aos helmintos. 

A alta frequência dos protozoários em 
relação aos helmintos deve-se ao fato de que estes 
parasitas intestinais apresentam estruturas como 
cistos, que são capazes de permanecer infectantes 
em situações adversas e que os tornam resistentes 
à ação do cloro nas concentrações que são usadas 
para o tratamento de água.(14) Giardia spp foi o 
parasito observado com maior frequência (4/11), e 
quando comparado a outros estudos no estado do 
Paraná, os resultados foram inferiores aos relatados 
na área urbana de Londrina.(15) A baixa frequência 
de E. vermicularis pode ter sido subestimada 
devido à técnica utilizada, sendo indicada a técnica 
de Graham (fita adesiva) conforme Rey.(16)

Os principais fatores de riscos associados 
às infecções parasitárias são o consumo de água 
e alimentos contaminados e a falta de saneamento 
básico ou a precariedade deste.(17) Apesar de não 
haver diferença significativa na análise estatística 
deste estudo, essa informação colabora com os 
dados epidemiológicos coletados no questionário, 
podendo justificar a baixa frequência (9,8%) dos 
parasitas intestinais nos escolares, já que 92,8% 
(11/104) dos participantes desta pesquisa possuem 
saneamento básico em suas residências; em relação 
aos hábitos higiênicos, 96% (11/108) lavam as 
mãos antes de comer, 98% (11/110) lavam as 

mãos após o uso do banheiro e 96% (11/108) 
fazem a higienização dos alimentos antes do 
consumo. Assim, a eliminação de fezes contendo 
formas parasitárias pode vir a contaminar os solos, 
água e alimentos, sendo importantes meios de 
veiculação para alguns parasitos, promovendo a 
infecção parasitária ou até mesmo reinfecções dos 
indivíduos.(14)

Além disso, outra fonte de infecção para 
seres humanos são os animais domésticos, que 
pela proximidade cão/gato/humano, faz com que a 
infecção parasitária adquira um caráter zoonótico, 
como giardíase, por exemplo.(15) Puebla et al.(18) 

correlacionaram a presença de cães como fator 
de risco para a giardíase nos humanos. Os cistos 
de Giardia spp já são eliminados na sua forma 
infectante, representando uma importante via de 
transmissção, particularmente para os indivíduos 
imunossuprimidos.(19) A partir dessas informações, 
pode se levar em consideração a possibilidade 
de uma transmissão de caráter zoonótico nos 
quatro casos positivos para Giardia spp., uma 
vez que os quatro escolares positivos possuíam 
cães em suas residências, conforme os dados 
socioepidemiológicos.

Os parasitos intestinais encontrados com 
maior frequência depois de Giardia spp foram 
Entamoeba coli (27,3%), Iodamoeba butschlii 
(9,1%) e Endolimax nana (9,1%). Estes dados 
se assemelham com os achados de Lopes-Mori e 
colaboradores (2016) em escolares no município 
de Cambé, PR. Apesar de serem considerados 
parasitos comensais ao trato intestinal humano, são 
indicadores de falha na higiene pessoal, visto que o 
seu mecanismo de transmissão se dá pela via fecal-
oral e, portanto, servem como um bom indicador 
das condições higiênico-sanitárias da população.(20)

Conclusão

Apesar da baixa frequência encontrada 
neste trabalho, pode-se verificar que a população 
estudada apresenta bons hábitos de higiene e 
saneamento básico satisfatório. Porém, cabe 
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Nome: 

Data de Nascimento:                                                    Série: 

Escola: 

Sexo: Feminino (   )     Masculino (   )

Sua casa se localiza: 

Zona Rural (   )     Zona Urbana (   )

Sua casa possui saneamento básico (água tratada e esgoto)?

Sim (   )     Não (   )

Costuma beber água da torneira: 

Sim (   )     Não (   )     Às vezes (   )

Costuma nadar em rios: 

Sim (   )     Não (   )     Às vezes (   )

Costuma lavar as mãos antes de comer: 

Sim (   )     Não (   )     Às vezes (   )

Após ir ao banheiro você lava as mãos:

Sim (   )     Não (   )     Às vezes (   ) 

Lava os alimentos (frutas, verduras) antes de comer: 

Sim (   )     Não (   )     Às vezes (   )

O último exame de fezes: 

Há um ano (   )     Mais de um ano (   )     Nunca fez (   )

Qual a última vez que tomou vermífugo?

Há 6 meses (   )     Mais de 6 meses     Não sei (   )     Nunca tomei (   )

Já teve vermes: 

Sim (   )  Qual:                                         Não (   )     Não Sei (   )

Possui Animais? Qual (is)?

Não (   )  Qual (is): 

Qual o motivo da NÃO participação do projeto?

APÊNDICE A
Questionário epidemiológico

QUESTIONÁRIO EPIDEMIOLÓGICO
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APÊNDICE B
Tabela 1 - Distribuição das variáveis de acordo com o questionário epidemiológico

Série
6
7
8
9
Idade
10
11
12
13
14
15
Gênero
Masculino
Feminino
Localização da casa
Zona rural
Zona urbana
Possui saneamento básico
Sim
Não
Costuma beber água da torneira
Sim
Não
Às vezes
Costuma nadar em rios
Sim
Não
Às vezes
Lavagem das mãos antes de comer
Sim
Não
Às vezes
Lavagem das mãos após o uso do banheiro
Sim
Não
Às vezes

4/50
2/32
2/17
3/13

2/21
1/45
3/22
3/18
1/4
1/2

8/52
3/60

0/10
11/102

11/104
0/8

2/27
5/31
4/54

1/7
10/86
0/19

6/78
0/4
5/30

10/97
0/2
1/13

0,8013
0,0791
1,0000
0,2332

1,0000
0,04743
0,7400
0,4964
0,6852
0,3752

VARIÁVEIS POSITIVOS
N/TOTAL

p*

0,0634

0,3394

0,4250

0,3016

0,441

0,4157

1,0000

Continua



Continuação

Lavagem dos alimentos
Sim
Não
Às vezes
Último exame de fezes
Há um ano
Mais de um ano
Nunca fez
Última vez que tomou vermífugo
Há seis meses
Mais de seis meses
Não sabe
Nunca tomou
Já teve vermes
Sim
Não
Não sabe
Possui cachorro
Sim
Não
Possui gato
Sim
Não

10/99
0/4
1/9

2/42
5/43
4/27

1/18
1/2
9/75
0/17

2/17
7/47
2/48

9/85
2/27

0/19
11/82

1,0000

0,5095

1,0000

0,2268

0,4770

0,1161

*Teste de Fisher.
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